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Já, no anterior numero d'«A Lue-
ta», chamamos a attenção dos politi-
cos bem intencionados e verdadeiios
amantes de ordem, honestidade e caia-
ter, para a enorme difficuldade que
se tem a vencer com a desimcohipa-
tibilisação do nosso actual presidente,
afim.de fazer-se reeleger para o periodo
governamental de 1920—1924.

Dia a dia se nos afigura mais a;!>e-
açadora a passiva submissão de ele-
mentos, d'antes tão manifestamente
contrários, aquella reeleição.

«Maxiniilien» em sua norma politi-,
tica escreve : «Dans l'art de governer,il,a; un Aujourd' Imi, un Demain et
uu Hier. Si Pon songe à Demain et

j qu'on agisse en conséquence dés au-' 
jourd* hui, on sénie et 1'onne pense
qu'á Aujourd'hui. Demain arrioe,
qui soüvent vous, devore; si Pon ne
parle que d'Hier poui agir en eonsé-
quence aujourd'hui, on retrograde
vers le passe. E' preciso pois qüenâo nos deixemos colher de surpreza,
e infantilmente entreguemos * á supre-
nia .direcção do Estado ao substituto
do illustre presidente, capaz de nos
poucos mezes de seu governo transtor-
nar, arruinar e demolir a obra titã-
nica de .honradez e trabalho, .do nosso
distineto conterrâneo, dr. João Thomé.

Esta suspeita já tem sido, por di-
versas vezes aventada, mas, jà portimid%v"jâ por falta da. tacto, ahida
não foi tão claramente exposta pelascolumnas da imprensa, para que nossos
amigos não se illudam (com as diárias
e manhosas adhesõès de element >s sus-
foeitissimos, prenhes de ideais baixos
e interesseiros. E' pieciso' não nos
desvanecermos com o Aujoara"1 hui e
pensarmos bem, detida o calmamente
no Demain /Nào pòdiamós qualificar de crime, pois esta qualificação era
despresivel paia tamanha impreviden-
cia, a entrega das rédeas do governoaquelles homens qüe hontem mostra-
ram tão flagranteinaptidãò para pos-suil-as. O momento não. é de espec-
tativa, precisamos agir, sej temos cons-
ciência de nosso,poder no voto livre;

piecisamos despertar nos de boa féa suspeita que nos avassalla.
As «rasteiras» em politica são hon-

rosas pára quem as dá e ridiculas para
quem as leva. Não devemos, não po-demos ser ridículos perante ps nossos
adversários, por demais já o fomos,

O honrado e operoso Dr. João Tho-
mé tem, na roda de seus amigos, no-
mes de alto valor administrativo, ca-
pazes de darem seguimento a sua obra
de regeneração.

Sobral, este nosso querido berço, teve
a insigne honra de apresentar um ho-
mem que concretisa em si tqdas as-qualidades necessárias no momento
para a presidentfia do Estado, no fu-
turo quatriennio.

Só desejamos que o illustre Coronel
Felinto Alcino Braga Cavalcante, con-'
tinue a obra de seu antecessor, siga os
mesmos dictames, e veremos o Ceará
fruir uma época de progresso, capaz
de nos collocar na vanguarda dos
grandes Estados da União 1

O Coronel Doutor Felinto Alcino,
filho desta |;eira,Sub-chefeido Estado
Maior do Exercito, è bastalte conhe-
cido pelos seus conterrâneos, como
homem independente e escravo de seu
dever. No sul do paiz, onde tem oc-
cupado com brilhantismo varias che-
fias de commissões administrativas .e
militares, o seu nome está intimamente
ligado ás grandes reformas soíJr quetem passado nossa classe armada. No
periodo governamental dq: saudoso Dr.
Affonso Penna, o " nosso digno conter-
raneo-era o chefe do gabinete do Mi-
nisterio da Guerra, encargo que de-
sempenhou com tão grande elevação
de caracter e competência, a ponto

qualidade de engenheiro, muito se dés-,
tinguiu nas fiscalisações que exerceu,
a mando do governo da União, no
Estado do Amazonas, onde deixou en-,
tre seus coestaduanos e amazonenses
uma pleiade de amigos fieis reconhe-*
cedores de seu valor e competência.

Por oceasião de sua volta aquelle
Estado, teve a confirmação de seu pres-tigio, pela brilhante^manifestação de
apreço com que foi distinguido.

Innumeras foram as commissões que
o Coronel Felinto Alcino desempenhou
durante a sua vida militar, como prova
a sua fé de officio, a ponto decollocal-o
em primeiro numero para* a promoção
ao posto immediato de General.

O Coronel Felinto Alcino è portanto
o cearense indicado pelo momento a
continuação da obra benemérita de seu
amigo é parente, Dr. João Thomé. O
Coronel Ferato Alcino, guiado por
sua modéstia excessiva, tem se furta-
da ás manifestações de apreço e aos
postos dè sacrifícios a que lhe cha-
mam os seus coestaduanos. Em traços
ligeiros, é esta a apresentação que fa-
zemos aos nossos amigos em particu-
lar, e a todos os cearenses em geral
que desejam a prosperidade desta ter-

tura, de seus semelhantes, e ás pro joe-
Ções que dessas machinas enfartadas
de. ideaes revolucionários, costumam
brilhar no-vasto campo das misérias
sociaes, têm apenas o brilho fugaz dos
fogos fatuos, a miragem encantadora
dos desertos, â creduíidade infantil de
uns agitados sonhos de ventura no íu
turo da humanidade.

E' que apenas existe em toda esta

ra, do nome que congrega em gio
apoio do governo da União e do nosso
querido Ceará. .

CONSELHO UTIL-Em todas as'convalescenças deve-se usar o «Vinho
Creosotado» do pharmaceutico chimico
SilAeir8.

de collocar o nonie do Marechal Her-
ines dá Fonseca no primeiro'plano das
summidades administrativas, fazendo
com.que nós os DraVíièiros reconhe-
cessemos ri* aquelle Marechal qualida-
des que. elle nao possuía, como inte-
lizmente ficou demonstrado por ocea*
sião do seu, governo, como presidenteda Republica, No inicio de sua car-
reira o Coronel Felinto Alcino, na
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Não obstante as previsões do soria-
lismo no seu aían inconsciente de su-
bqrdiaaj.a razão á vontade e de impor,
ainda-que;pelo fogo e pela dinamite,
o iregimen da egualdale estricta. ri
gorosa, absoluta entre lodosos homens,
a miséria campêa entre as massas hu-
manas entregues,, ao menor atrito de
a normalidade verificada ná H storia,
aos mais terríveis flagellos, ás mais
prementes necessidades que ainda náo
conseguiu suprimir a actual organiza-
ção da sociedade;^

Utopias apenasi embalam a phantasia
desses cérebros escaldados pela tor-

engrenagem socialista uma visão theo-
rica exactamente contraria á observa-
ção dos factos. Não compréhhende esta
gente que tudo é desegual na natureza,
e é justamente esta desegualdade quelhe empresta toda a variedade e .todo
o encanto. A humanidade não podetambem escapar á lei commum. Si
compararmos entre si todas as raças
humanas, não nos seria nunca-possivel
pôr no mesmo nivel de egualdade o
negro do centro da Ainca, ou o dege-
nerado. da Tascaraania com o civilisa-
do da Europa. E entre as raças da
Europa, quantas differenças profundasde costumes, de tsmperalura, de ca-
racter, de mentalidade partia lares &
certos povos 1 . .

E quem poderia advinhar ;que até
num grupo' ethnico isolado, resaltam
estas mesmas differenças ?

Uns nascem vigorosos, sadios, de
forte coristitutação, outros, rachiticos,
débeis, candidatos a todas as doenças
e enfermidades, un"s crescem, sè de-
sen volvem dotados de faculdades intel-
lectuaes brilhantes servidos por, uma
memória fiel e segura; outros têm o
espirito lento.e memória ingrata; uns
nascem preguiçosos, inertes; outros
ágeis, activos e trabalhadores; e as.
sim multiplicariam indefinidamente os
exemplos.

Construir sobretudo isto uma egual-
dade absoluta, fazer disto uma socie--
dade sem nenhuma distinção de cias-
ses, sem differenças_de oondicções, em
que todos os ramos sociaes se confun-
dissem numa promiRrnidadp noívoronl,

Jamais entendeu o ensino christão
suprimir por completo todas estas de«
segualdades que causam tanfo horror
aos espíritos que sonham um mundo
paradisíaco sem-se lembrarem que ô a
nossa sina vivermos entre as dores e
carpirmos na terra o pranto eterno de ',
nossas maguas,

O socialismo não realisou a neu.
realizará jamais as promessas com quevem acenando ao mundo desde os seua
primordios que tão longe já ficaram e
para onde voltam num olhar de tris-
tezas as nossas desillusões

A miséria será sempre o apanágio
lugubieda humanidade e o mundo o
tantalo terrível.a nos comprimir entre
as suas garras feroaes. A face que nos
offerece o mando Lctual corrobora os
nossos acertos e em neDhuma parteda te-ra, á estas horas,- emraudece o
grito dè lamento saido do seio de um
bando de infelizes. EOrn proporções,menores a nos?a cidade ;nos revela o
quadro triste de uma meia populaçãoabandonada á mercê.da mais tetrica-
desventura- Passados algunsdiasde bp-
nança que nos traz.o inverno, volta o
nosso pobre povo á miséria de out-oro
•» quando lhe faltam as migalhas dos
ricos embora custando uma humilhante
catvalura du espinha, não será o so-
cialismo que ha de salvar da penúriaos que vivem das sobras alheias, como t
querem chamar.

Quem sabe com espirito observador
p quanto padece uma certa gente em
nosso meio, certamente ha de descrer
dos resultados do socialismo, mesmo

'dos da nossa communa decretando um
preço para a carne e outros gêneros
que ainda não es|ão â mercê de todos.

* * *
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Cultiva as grandes virtudes do amor
e do saber. Os seus olhos, de pupillas
meiguissimas,—uuuca.se. abriram paraô bem o sonho com que os doutores do filtrar o veneno da raiva que espuma;

socialismo embalam a imaginação credu- " *
la e simples das massas- operárias.
Pretender, porem, c->mo entendem ai-
guns poucos versados ns hermeneu-
lioa dos Evangelhos, que esla irrea-
lisavel utopia decorre da doutrina de
Christo, é interpretar muito mal o eo-
sino do fundador do christianismo e
da própria Egreja.-

tem a fixidez serena dos', lagos son
nhadores, deliciosamente castanhos.

Véste-lhe a armadura forte de um
rosto carnudo, sem a ponta de um os-
so esb.>çado sob a pelle, a pallidez ro«
mantica dos melancholicos,

Elle tem, na verdade, alguma cousa
, que a saudade ea nostalgia nutrem.

I Não sei si o ves.tio assim, dessa ésmae

SALDUNES
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Sobre o Árrés. o, hispido e nempros,
monte, abrigam-so os. gauleses de Ver-cingetorix, reohassados pelas legiões deCésar. .•

Inverno. Noite"àlgidàe níudíi Agúastolhidas e petrificadas fulgem e a selvabranca*; vestida de flocos, scintilla á cià-
Cidade chiai da lua o freme ao soprodos ventos. • , ~' ¦ ¦

VindorixVe Ajanik, os dois saldunes^
guardart. o somno de Albrege,.a fugitiva.
JJaulôz^s dé Jannes, gaulezes de Karnak.
^iyam: pelos 

'roeàdos. 
Druídas,'¦* ewhag's,

IvirgQíls ci; pastores espalham pelas oollà-das \ a lamúria da Gallia conquistada.
Bardos toragruos fazem resoar as lobre-
gas eavernas" .com^ os accórdes das gran-des,harpas soantes.

De quando étr, .quando, entre o socego
tetrico dà. sombra^, bu^os de ursos esfo«
meados agitam as folhas hyalicas e füzi*-laín nas tróvás/ como vampiros, ais pupilnlas phiosphoréscéntés dos lobos carniceí*
TOS. \-. V.;. : ;. k

E^trtste o murmurinho. da carambina
que instila; parece que a noite chora na
íolhagem.e.o sussurro das arvores é como
Ura soluço doloroso.

¦ jGcnos da pátria, espíritos alpestres,lamentam a calamidade da guerra- cam»-
pos de trigo louro, vinhas Verdes e pam-
pinosas, flgueiraes súmarento.9>! eidos em
flor, tudo as lâminas dos carros de com-
bate. ceifaram, e destruíram.

Livida, sorrateiramente- a lua espia
atravez da navésca, espia e some-se em-
brulhando se, nas nuvens^ atremer de frio.

/.; Âlbrege dòrmé. .^-e sonha. Descer ram-
se-lhe os lábios em sorriso.

v^Alanik. • diz üm dòs^salduuesi ^: pai-
pebràs de Allbrége são como as nuvens
quando escondem astros... Faz- ta nio
frio... se ella désceríassè -às. pàlpfebràs*meu coração teria onde aquècer^se. faztanto frio na montanha... »- |

-r-Ámas Albrege, Viuderòx? ;
---Tantp que meu coração transborda

e o amor soffre á;.meus olhos ém ternu-*
rae meus lábios etn beijos. Alanilc'sus-,
pira embaixa o.s olhosr molhados;

, -^SófFces ? que tens ? indaga: ò ço'mpa-
nheiro. ~- _.¦ ' ' ': '

-—Saldunes;.. Iiga*-nos o elo; perpetuoda amisade jurada. Héi dó morrer quan-dd niorreres... .. . '.'.
—Unr só túmulo guardara os nossos
corpos. ,.'

—O gumo das espadas não nos separa...—Nem os ferros das lanças.
.-•—Entretanto". os olhos, de Albregé,,

os olhes doces de Albrege4 jà nos sepá-

-.««•¦

raram, irmão. O que*9 nfto fariam armas,
fizeram pupilas'meigas¦ —.imãs Albrege, Alanik;

—Se podesses interrogar minh'alma,
ouvirias, irmão, o que meus lábios calam,
i ---Pelo valente Ritha O aur, és um des*
leal irmão !*

Travam 'do 
parr e entreolham-se os

saldunes/
>--Socega o teu ardor, irmào Vinderox.

Não nos devemos bater. Scmos portado-res de uma mensagem que deve:salvar
a pátria. O"sangue què percorre as nos-
sas veias não ô nosso, pertence a tqd?
Gallia. Guarda o teu 4ânimo para o dia
da vingança.. ; ''¦ 

:yy:. .'.'"
E Vinderox vai accordar a formosa Al-

brege' &J'-.Aj ¦'-' "*/'v':
C"—Toma ò teu manto, Àlbrege. Não
tarda manhã; è tempo de partires;, ;.
.——Pois que... exclama a pobresinha tre^
mula, queros que me aparte de ti^ Vin«
dorix,.? '

-^Sòmos escravos de um juramentofeito sobre o segredo visco. Por teutates,
o deus dos viajantes, que te ha de.levar
à gruta de Talyessin, q druida, nunca te
esquecerei, Albrege ! Teus olhos incendia-
ram nossas almas, é preciso q'a trova des-
ça sobre nós para que meditemos. Vai.

Alberge vai descer pela ravina do, mon-
le e Vindorix.diz ao companheiro:,

—Vou deixal-a no caminho certo, Não

iTegTvel

/:¦

tardoj iamão.
Albrege vai descendo; nada vô ante os

olhos marejados de lagrimas, Aqui e alli
brancuras de ossariás. Luzem blocos de
golo, os galhos cheios de pihgentes bran-
cos movem-se sinistramente, de longe em
longe o troar retumbante do avalanches
que se despenham.,»

Súbito um urso. apparece hirsuto e ne-
gro, A fugitiva treme; ergue os piedososolhos-para" ò côo ecaè, sem um gemido,
sob as pesadas patas da alimaria. Màíi por
um lado surge Viridorix^e por outro la*
do Alaniíf irrompem ambos armados do
malag e do parr.—Her! her! pelo amor !

—Her! her! pelo amor'
Afora tomba, e rola pelo precipício.—Vindorix !
:—Aianik ^m: t
Vindorix franze o sóbrolho, brande o

sabre de cobre e Alanik apaiM a primei-
ra Mutilada no forte escudo embraçadp^ a
a tempo.; ¦•' ¦$

—Her! her! pelo smoi1, Vindofíx !—Her ! her ! pelo amor, Alanik !
Mas o sabre de Alanik tem mais gume,

ó mais rápido e mais lesto. Vindorix cae
golfando .sangue.

—Vindorix^ meu irmão clama Alanik;
ajoelhando-se ao lado do cadáver.

Vindorix jà nâo ouve.
—Quando, o astro... sagrado da Galha

apparecer no céo eu irei encontrar o meu
irmEo que viaja. Gubramosv seu corpo
para que as fóràs o ihftoiíirofanenf, /

E Albrege e A lanMai cavam a sepultun
ra que deve resguardai» oa morto, amsdo

Surge ajlua^ AjBiontanha .esplende^ áje--;
gra -se; o folhedo % Alanik, junto da sepül-
tura, abre a4unic?i no peito e fala:

- '---AJbrége,, vai dizer a Táayèssirij o dru*
ida^ "que nos deixastés no cuma dá mon-
tánha mortos- masque no valle,dos Ar-'
rés ha quinhentos gaulezes intrépidos e
fortes quo juram, por HésuSj morte aos
romanos. .•..''..

-^rEu repetirei as tuas palavras a Té--
lyeàsin, o druida. ~ \- í;'f

Brapda:,a arma de guerra e com os,
olhos coitados para o-cèo,, a-rnão segura
Alanik crava no peito o malag terrível.

—Teutates. chama por Alanik.... Àl«
brege, A,ibregéa se. queres^. encarregai- o
de aigurn recado para os que' te fòrani:
çaroV;àpréssá-tè; formosa.' . ,''—Diràls a Vindorix que em breve es-
tarei com ello para .cotinuarmos no. Alem\
o nosso amor jurado. E mais lhe diràs-,
ainda:—Que debalde procuraste meus-
olhos, que debalde procuraste meus la-v
hiòs.

—O ferro é menos doloroso do que as
tuas palavras, Albrege. Eu direi a Vindo-
rix que me deixastes morrer.

;;7 r '.. ; Coelhú Neüo
v
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cida tranquillidade que emana de todo
seu ser, o sinete amargurado das ul-
Umas torturas de seus t»ffectos, ou se

"um traço, congepito de espirito sulca
o afcül diaphano de sua alma booissi-
ma,

De ligeiro passeio a Fortaleza por
bem de seus negócios, trauxe dentro
d'alma, um evelludado escrinio de joi-
as affefctivav canções de ouro tecidas
pelos olhos e pelos lábios de uma yan-
kée bella e. adorável como sonhavam

•seus" pendores delicados de artista.
Alto, largo e vigoroso, andar solem-

ne, basta cabelleira castanha com uns
ligeiros e indiscretos fios' pratiados, que
denunciam o peso dos seus 36 Janeiros
ruminados placidamente nos bellos ares
de sjru querido Ceará,

; Escrupulosamente barbeado á ame-
ricana, veste bem e tem linha. . de
soileiião elegante e desabusado.

Chegando ao lõg^r òrí^e primeiro
Viu a luz e aprendeu a ser bellasinhp,
cantora e querida continuou, ao ladov
dá incansável mamãe, á Juetar dia á
dia, para manter sua-vida humilde e

7 I 'Wjjj$

nua e sorridente, hontem,
uns restos de algodão que eu lhes ii«
nha offerecido, foi a pobre creança
sorpreheodida por horrível cascavel
que a cravou em cheio na perna. A
creança, aos gritos, lançasse aos bra-
ços da mfte que a toma nas costas e
atira-se para casa, tendo o rosto banha
do, por^, incon sol ave is lagrimas 1 Ao
chegarem, as amiguinhas da victima
imitam a mãe affiicta e assim, o pranto
propagou-sé e augmentou,~~a propor*
çao que a creança grita de doreá de
tal sorte que ás 6 dá tarde de hoje, o
seu espirito voou para a Pátria onde
são acolhidos as almas cândidas e pu-

Antigo freqüentador da roda do f Se* ras. 0 que faz a mãe angustiada, é cousa
nado», voltando ultimamente da capital'indescriptivel, o certo è, que muito
do Estado, em cujo meio pretende fi • | tarde da noite, quando escrevo esla
xar residência definitiva, tornara-se
retrahido e bisonho, levando naquelle
casarão à Praça Senador Figueira uma
vida dtí recolhimento e temperança.
; Cousas da vida.

Calixto

Apesar de acbarein-se acamados ha
mais de 15 dias, o nosso ..director, o
nossc secretario, o nosso redactor,• ò;

honesta. Assjm corria "sua vida inge-1nosso-gerente, os nossos revisòres, -á
colhendo melhor parte dos nossos typographos

e apesar de ter sido victima de uma
desastrosa, queda de cavallo o medico
que os assiste, a «Lueta» circulará hoje
á bora do costume.

KEfHAf A <mV*a
P. M.

Altura regular, hombros sungadost
Olhar-insinuante,,. intelli gente,
Alma que aspira, coração que sente
Amor aos ideaes nobres e ousados.

E' bem certo que adopta diariamente
Gravata branca e mudos educados. %
Folgogem vel o entre pannos atulhados
Dentro da casa, da qual é gerente ..

Ama o que ó b)m, adora o que è perfeito,
Odeia os tolos, as entidades chatas,
De toda fôrma pega do meu geito...

CARTAS DAC0N6EICÂ0
Viçosa,- miado de Janero de 1919

Bastião Ades
Eu jà tou pra mode num me dà mais

bem aqui atrepada nestas alturas porque
com um nervoza e mesmo aqui tem cer-
tas cozas com que mi inpiÜcj e pru
mode tu num dizê qui è pruque eu
quero é anda feito fugueite eu te conto.
Eu irnpilico. e tou bem impilicada: com o
tal surteio qui tirou daqui 60 rapâzè, com*a falta de chuva; com o mexirico dos ho-
mens da politica misturado com os ho-
mes do surteio e do gabinetej com a
man.-idão do chefe Democrata, com a ri-

Continuam as queixas e reclamações zada do chefe Marreta, com as carecas
contra as arbitrariedades da auetori-j do Pindahyra e do Affonso, com as cá-
dade policial do destricto de Riachão, beçás do Tristão e do Dedo com as fallas
termo de Granja. Rara ê a-emana em|do João. Ma, e do Jonas, com a pança
que uão recebemos uma denuncia ver- |do Zesiqueira, com o rape do seu Pe
bal ou por esçripta ~de—mais—uma .™rfio> fíom lim 'm

Sem ser adulação. o que mais realça
No Perfilado ó là nos Democratas
Espenegar à tona de uma valsa.

• ~v C a rica Tnrista

Reclamações do povo

tenho, continuamente, os ouvidos bati'
dos pela mais pungente lamentação !
Sem mais, aguardando g esperança, de
que estas linhas sejam publicadas, an*
tecipo^vos meus sinceros agradeci-
mentos.

fl. Jf.
Com-Deus, 17 de Janeiro de 4919.

Fortificante poderoso na convales-
cença da Grippe-Respanhola EMUL-
SÃO DE SCOTT.I

uma perseguição*. A' semana passada
esteve em nossa redaccão o sr. Antônio
Marquos de Souza que veiu a esta ci»
dade qu^ixar-íe á imprensa p jui delega-
do regional contra nma violência da
auciorídade policial do Riachão, a qual

.pela eloqüência de soldados embalados,
fel-<o pagar a um teresiro uma "onta de
80$00r\ que absolutamente não devia.
Mais uma vtz chamamos, a altenção do
houiado sr. dr. chefe de polic:a no

-sentido de por um paradeiro a tanlo ab-
surdo. Ou todas essas reclamações
sào procedentes e neste caso o subdele^

\gádò d^ Riachão é um criminoso con-
tumaz, que deve estar separado do
co.avivio publico pelas grades de uma
-penitenciaria, ou os reclamantes são
uns embusteiros e maldizeotes e ríes-
te caso são quem devem ser presos,
a fim denos deixar em socego, livres
de tantas queixas.

o roncador da
um trombone daviolência, de mais um anocho, de maisjmus!ca ?*vrè}?'co™ m a£yorito ,, „nro:nj musica democrata, com o agente do coreio

que vai toma conta, com o bigode raspa

Escrevem-nos :
«Sr. R;daclor,~Suppondo que S.

Exc. vive alerta no sentido de colher
é%escrever, dados, pois assim tendo
a prehencher a vossa honrada missão;
quero enviar-lhe por esta a noticia de
um caso triste,/jue estou presenciando;

Rosa, era uma menina de 9 anrcts
a qual, graças a auxílios de tios gene-
roíos, conseguiu junto a carinhosa
Iiiãe e irm&osinhosfmenores, o regres-
çar dos centros do Piauhy, onde le-
voü-os o 15 e fora abandonada por
um pae perverso e ingrato.

do do Antônio Honorio, com a falta de
linpez.1 nos olhos dagúa de serventia pu-
blica, com a grande quantidade de sujo
n_i lagoa publica. Corr gente que paça
acavallo p:>r cima do pajamà da. Egreja,
com a testa do Chico Caldas» Trato as-
sim por fulano porque nós tudo samo
amigo. São estas couzas que mi faz em
mi mudar daqui muito breve e outras
que não digo hoje O seu vigoro mi con
vidou pra eu sô aüuroiacla prá mode
botar sentido na Egreja a eu mesma e a
todo povo pra mode vê quem. tô que nar
mora pra mode elle paçar um carão,
qui eu acceitar em emprego ? Bastião se
lhe afcrecèrem legà de presidente do
alistamento eu mando-lhe dizer que não
acceito. Eu te participo qui os home do
gabinete se apalacaram mais cum sen
Anjo só seu Dédé é que ainda lá assim
arrupiado, ,«*. .

Adeus, um abraço na tua
¦m. :mm,.Y. Cunceiçao

Mocidade, tomae o «Elixir de No-
gueira» do pharmaceutico SILVEIRA
antes do matrimônio.

ifucmoHiAii
O nosso illustre amigo dr. Sebas*»

tião Moreira de Azevedo, talentoso ad-
vogado nc foro de Fortaleza, enviou-
nos um exemplar do luminoso «Memo
rial do3 Appellados» na appellação ci-•
vil, de Benjamim Constant, por elle
defendida no egrégio Tribunal da Re-
lação do Estado Gratos.

VA.MA.S»

l Está
cidade.

declioando «a ínflueaza nesta

"Y 'YHb

- 
" 

¦ '' 
Y

Falleceu em Recife, victima de um
desastre de bond, o dr. Agapito Pe-
reira, ultimamente nomeado Prefeito do
Tarauacá e que alli se achava em tran-
sito paia o AmaponáSi

Odr. Barbosa Lima apresentou-se
candidato á Academia Brazileira na
vaga do dr, Olavo Bilac.

Segund3 a «Folha do Littoràl»
estrearão no próximo domipgo 03 ciclys-
tas excêntricos Dufluy e Dansy, -in-
glezes muito applaudidos em todas as
platéas.

PELOS MARES
PORTO DE CAMOCIM

O Ibiapaba, sah ido hojúéní para
Amarração, estará aqui de regresso ao
sul;"nes prin eiros dias de Feyerciro.

O Prudente de Moraes, ó esperado
do Ría e escala a 15,

J) Fortaleza, esperado a 10 do Re-
cife e escala, seguirá para Belém, de^
pois da indispensável dem..ra.

O Marisé, continua esperado dò Pará,
O Cururupü, acha-se desarmado no

porto de Maranhão.
O Turiassü, surtono porto de Belém,

ainda uão tem marcada a ?ua par
t da.

--"'_ '¦. ' 'Y'*,'

O^&Id
Anemi

necessitam a Emulsão
de Scott que alem de
am medicamento é
wm poderoso alimento

concentrado/
productÍYO
de sangue,
forças e boas
cores. X

Mavca da Emulsão
Legitima.
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XXV GLEZ-Domingos. Li
nuares lecciona esta matéria em casa
de sua residência, a começar de Io.
de Fevereiro vindouro,,pnr preços mo-
dicos.

JÜRlSPRüDENCIji
Ao collega e amigo major H-itUr

lano José Rodrigues—Ipú.
Treplicando, Dizemos : não proce ie

a Replica do collega, -no «Correio do
Norte», á nossa contes'ação ao seu
Parecer favorável a «assistência dos
Promotores nas ca us-as civis em quefõrém interessados Orphãos menores
etci.etc.

Ainda bem que o collega deu-se
por-vencido no nosso couibáte a arma
branca sobre a inaaalicabilidade dòs
Avisos e Lei 615 Je 1903, apoio do
seu Parecer, desde que nenhuma pa«lavra deu a respeito em 'sua replica.

Quein cala coheente.
Hão" de ver qüe a mesma sorte vão

ter os fundamentos da Replica-i-dis^
pozitivo do nosso direito, adiectivos
unicp que podia amparar o Parecer
do Collega, disposição da Constituição
do Rio Grande do Norte, e finalmente
jurisprudência do Tribunal Rei. Pará,
abrigo dr Replica, porque o invocado
despo&itivo do art. 58 da nossa pecu-liar Lei 37, por maior que seja a lati"
tude que a elle se dê, por certo- não
ampara á «assistência obrigatório» em
questão. - ¦¦ y-

Preceitua o dito art:.
«Para representar e defender os . inr

teresses do Estado, da Justiça publica,
dos orphãos, inferdictos e ausentes pe-
rante os juizes e Tribunaes, é instituído
o Ministério Publico, que è represen-
tado pelos seguintes funccionarios : Um I
Procurador Geral do Estado junto ao'as attribuiçflés dos
Tribunal da Relação.—Úm Promotor'modo seguinte :

¦' 439 "^ ,ÚJ >
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Sangue fraco, viciado • impuro. I
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de Justiça em cada comarca.—Um
adjunto representante dp Promotor em
cada termo». ,

Eis o que reza ó art! 58 invocado
na Replica, Ora, conforme se vÔ dk
letra 4ftv mesmo, o. dita ..artigo nao.de"
finiu ás attribuições dos órgãos do
Ministério Publico, e somente estatuiu
por quaes funccionarios e.rá represen-
tado e ante quaes autoridades.

E* incontestável esse dispositivo nial
interpretado na Replica.

Q art. 61 da Lei citada veiu definir
Promotores

«Os Promotores de justiça «ecurau-
larao ás funcçOes dos actuaes proiçotor
de reziduo, • curadores de orphihls,
auzeptes einterdíctosj;'de herança jncçiáV
tes e massas táilidas e ainda as cft
procurador fiscal na circumscripção da
cada collectoria» :

Ora, as antigas attribuições* dos Gu«
radores Geraes dos orplíãos, officio
creado pelo costume, disiam respeito
— clnkrvir nos inventários duçào,eseu-
sa, suspensão e remoção de tutores e
curadores; emancipação., reducção de

pelo | testamentos, habilitação de herdeiros,'tomadas de conta de tutores e curado.
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Suspensões, Hemorrhagiav Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
Rncontram se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ceará=08 verdadeiros trazem, em seu invólucro extoir

retrato do auetor; e a sua colherinha-smedida tem, no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR
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De MOTTA JUNIOR. o nanais antigo dos medicamentos, para zura r&dical e infallivel da OPILaÇAO
Tuibem expelle a SOLITÁRIA qüe hoj*» resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva

, o retr to e Crua do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias dp Rio e do Ceará
—* ¦'•'..-. '- - 
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res, tutella inlerdicção, especialização
de hypothecas, licença para casamento
de meuoies e supprimento para esêas
licenças».

Mac. Soar. Man." Curador Orph.
Cap. XII n.59—60 a Ramalho, Inst.
Ouf. e. Lei 11 out. 1837. fíls as attri-
buições dos Curadores Geraes de
orphãos que nos/legou o regimen de-
cahido, isto è. intervenção nos feitos
orphanolpgicos e Provedorias.

.....O dispositivo do art. 58 da Lei ci-
tada foi concretisado com o dispositivo
do art. 127 n. XVI da citada Lei;
incluindo nas attribuiçÔes dos Pro-
motores :

i;«Exercer nas respectivas causas as
funeções, que accumularào, de promo-
tor de resíduos, curador de Orphftos,
ausentes, interdiclos e massas fallidas>.

Tendo nos feitos Orphanalogicos e
Provedorias. ---Nada nas causas civis
ou ccmmerciaes. E' o que dispõe o
nosso lireito adjeclivo «obre as attri"-

..buições dos Promotores de Justiça.
Assim diz a Lei regedora da matéria.

Nâo confiando o collega 
* rt plicante

nesta sua taboa de salvação, mal ar-
rumada na 37, única que podia am-
paral-o por ser o nosso código otga^-
nico judiciário, toi abrigar-se sob a
báQdeira constitucional do Ro Grande
do Norte, esqueceadc-.se quo nos acha-
mos em plena Republica Federativa,
que garante aos Estados—iregerem se
por suas constituições, e Leis
adoptarem».

E portanto, que seja no Rio Grande
obrigatória a «aisistencia» em questão,
mas o direito de acolá não obriga ao
nosso Ceará, conforme entende o col-
íega replicante. ^

A invocada jurisprudência do Trib.
do Pará—«rcensurando dois Promo-
toj-es por terem como advogado re-
querido a detenção dum devedor, sob
o fundamento de caber aos Promotores
requerer habeas-corpus em favor de
quem se achar soffrendo constrangi-
mento illegal».

Hão de ver, alem de não se adaptar
ao caso* controvertido, essa jurispru •-
dencia, tfiJé seja jurídica por encontrar
apoio em* dispositivos constitueionaes
ou orga-iicos daquelle Esíado, tambem
nào amp -ra a «Replica, porque, con
forme ja ficou deduzido com o direito
escripto, somente da cousa de casa
podemos u.°ar neste banquete forense,
e não com as dos visinhos.

Frederico iVIoreira de Azevedo, com-
municando-nos a fundação de uma
sociedade mercantil em Fortaleza, sob a
razão de P. Moreira & Comp. da qual
fazem elles parte como sócios solida-
riosecomoanditario ojclr. Sebastião Mo-
reira de Azevedo.

Dos srs. Olympio Carneiro de Ara*-
ujo e Antônio Zejerino d? Veras, con.-
municando-oos que construíram em
Camocim uma sociedade mercantif para
o ramo de Commissoes e Consignações
e conta própria,- sob a razão social
de Carneiro & Veras.

Jlegisto Social
ANNIVERSARIA.NTES

Hoje, a meiga senhorita Dalva Ponto.
—O sr Francico Salles Frota.
—Amanhã, a exma. sra. dona Anna

Ferreira da Ponte.
_ —A 31, o nosso illustre amigo coronel
Alipio Severino Duarte.

—A 1 de Fevereiro, o sr, José Thomaz
Brandão.

—A 2, a exma. sra. dona Ritinha Gar-
neiro de Mendonça.

—A 3, sr. coronel Jucá Parente.•—A 4, a senhorita Altair Barreto,
SARAUS

Promovido por uma pleiad*** de moços,
^^ l do que Sobral possue de mais chik, na

galeria dos fortes,» realizar-se-à no., pro-ximo sabbado, na residência do nosso
amigo Piragibe Mendes, uma brilhante
Süiróei que se auspicia animadíssima.

FALLEGIMüNTOS

¦¦ 
.

f Victima da bâilarinatfalleceu, na cl-
dàde de Granja, no dia 26 do fluente, o
conhecido maestro Cyro Ciarlini.

VIAJANfES .

Finalmente, em tudo a incerteza do*
fundamentos íhjuridicos da Replica;
concluindo que—se não temos h?s
qúe garantam a «assistência» em ques^[-—
tão. tambem uão temos que autorise a
advogada- dos Promotores contra or-
phãos menores etc. etc. "

- Para fulminar por completo esse
fundamento, basta invocar o sábio e
salutar principio— Lex ubi distinguit
nec non-disiinguire." Basta,tnão se inflam me o collega com
as minhas «chicaoas contra a sua Ju
risprudeocia»; ouça-nos : siga a. dou
trina do grande Alexandre Herculano:

cNão me envergonha de corrigir
minhas opiniões, porque, não me en-
vergònho de raciocinar, e„ aprendera.

Essa luminosa Doutrina do immor<-
.tal historiador e poeta portuguez. en-
contra pleno apoio oo .antigo principio
errare humanúm est.

Por tudo isso mantemos a nossa
contestação ao parecer do collega.

Não temos leis antigas ou moder-
nas que garantam aos menores orphãos,
interdiclos e ausentes—assütemia obri*
gatoria dosPromotores nas causas ci*
vis ou commerciaes em que foram es-
tes Auetores'ou Rêos e tão somente
nas orphanologicas e provedooias».

Os mestres que julguem esta causa.
Adv. Aristides Barretto' 

S. Benedicto, 15 de Janeiro de 1919.

Em visita a sua exma. familia, acha-sa
nesta cidade osr. dr João Marinho de
Andrade, representante do Ceará na Ca-
mara Federal O P. R. G. local organi--
zou a s exe. carinhosa recepção
- ,*, Regressou de seu passeio a For-
talezaj o nosso bom amigo padre Josó
de Lima Ferreira, nosso illustre confrade
po «Correio da Semana».

„% Acha-sa. a passeio nesta cidade, o
destineto. cavalheiro sr. coronel Thomaz
de Araujo Gosta, sócio da íírmà J Ado-
nias & Comp . aquém temos o prazer de
comprimental-o.

#% Regres*sou de seu passeio a For-
taleza.- o sr. Abrahão Dueck, sympathi-
sado oommerciante nesta praça.

DR. AIMBtRÉ MENDES

A sucessão presidencial
Fortaleza, 28—Parece definitivamen.

te assentada a candidatura do senador
Ruy Barbosa á Presidência da Repu«»
blica, visto como Altino Arantes de«
clarou terminantemente não consentir
na sua candidatura.

O conselheiro Rtíy Barbosa, entre-
tanto, ainda não se manifestou sobre l
indicação do seu nome.
A reeleição do dr. Joào 1 homè

Fortaleza, 28—V&e pouco a poucotomando vulto a candidatura Felinto
Aloino, que será o (uturo presidentedo Estado, caso o sr. dr. João Thomé
não se queira reeleger. .

O inverno
. Fortaleza, 28—De todos os pontosdo interior chegam noticias da falta

de chuva e da grande aprehensão queisto vem causando no seio da população
As surpresas da morte

Fortaleza; 28-0 dr, Agapito Pereie
ra, quando viajava do Rio" para o Ta
rauacá a assumir o cargo de Prefeito
deste Departamento, para o qtal fôrâ
ultimamente nomeado, salt-ra em Re
cife, em visita a uma pessoa de sua
familia. Ao regressar a bordo,-no es.-
tribo de ura bond, bateu de encontro a
um poste de illuminação publica,
morrendo instantaneamente.

Prolongamento
*«

Fortaleza, 28—Foi auetorizado o
prolongamento da Estrada de Ferro
de Sobral, já tendo sido despachada a
respectiva verba.

Açude Forquilha

Um official lenente da
Policia, curado com o

Elixir de Inhame

Ite Pantaleao Nery Talentino
Official da ^obça Publica

. de Minas
Diz que os resultados obtidos foc

ram incalculáveis, o que não conseguiu
com nenhum depurativo.

2.° Batalhão— -Juiz de fora.

Eu Mediei ua o Juiz é o
médico

Diz o dr. Carlos Bernardes, medico
pela Faculdade de medicina do Rio de
Janeiro eclinico de nomeada:

«Attesto que tenho empregado como
medicamento interno, po tratamento da
syphilís, e sempre cçm o melhor re-
sultado, excellente o preparado ELI
X1R DE INHAME GOULART, que
reúne à sua acção curativa perfeita
tolerância por parte dos doentes.

Oliveira, 5 de Abril de 1918
[a] Dr Carlos Bernardes

VCHIKtUTIM
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito. *\

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Único Agente no Estado do ÇearáV
Francisco Trevia

CAMOCIM *

mSt

Attenção para este espaço
Drogas ^medicamentos obtem-se apre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria CSnlmarSes

Attenção para este espaço

x
B^T. RÔD, DB SfeBRAL A

Ataliba Barretto
8oiiiaiTA.son

Nos foros de Sobral e S. Bene-
dicto. Residência neste ultimo»
Encarrega-se de liquidações

comerciaes amigáveis ...

Na qualidade de Zelador da Estra-
dada de Rodagem de Sobral a Meruo
ca, aviso a todos que é prohibido o
arrastamento de madeiras pelo leito es«

Fortaleza, 28—Ha grande esperan- tradal da mesma, bem como o transito

Alfaiataria Dias
DE .

Raymuno Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseies

i barateza em casemira, alpaca, li
nho e algodão. Confecciona

tambem batinas e outras
vestes sacerdotaes.-"-

RUA MENINO DEUS—61
-SOBRAL^-

çade que seja decretada a construc
ção no Açude Forquilha, nesse mu-
nicípio.

Por telegramma particular da Ca
pitai da Republica, soubemos haverF0SÔ Si*boya

AO 
que ouvimos, graças a importante

intervensão da familia Saboy?, o sr.
Carlos Rocha continuará na promotoria
de justiça desta comarca, cargo este que
conquistou nas alcantiladas trincheiras
do Tianguà, de rifle às costas e cartü-
cheira à cinta A intervensão da familia
Saboya e a ficada do sr. Carlos Rocha,
dà-nos ensejo de parodiar a seguinte qua-
drinha com que o mesmo pelaá coium-
nas d'«A Cidade», costumava semanal,
mente pecunizar a paciência do sr. dr.

sido promovido a 3apit|o, o nosso il-
lustrado conterrâneo tenente dr. Aim-
biré Mendes, filho do nosso' venerando
arnigo coronel Manoel Felizardo Pe«
reira Mendes, aquém felicitamos.

GIRCULARES

Recebemos as &eguintes:
De Frnncisco Moreira de Azevedo e

BIMHTJDE* "

0 ar. A. Mçndes Rangel & Comp.
estabelecidos nesta praça com arma-
zem de estivas, enviaram-nos um lindo
chromo, com o respectivo bloco de
destolhar, para o anno corrente, briu*
de^ que está destribuindo com a sua
digna freguesia.

Egual gentileza teve para connosco
os srs. Frotas & Comp. estabelecidos
nesta praça com' armazém de fazendas
e miudezas. Gratos,

VERDADEIRAS MACHINAS

SINGER
Vèndem-'Êuciides> Sabota
Preços sem competência

Sae a banana do cacho
A prodridão dos çanaes}
A ferrugem sae do tacho
Só tú Cai rocha nâo saes

Oh tempos 1 oh costumes 1

de archaico carro de bois,
vista os grandes estragos que produ-
sem na plataforma da^mesma.

Daniel Pereira de Carvalho
Ene. Cons. Est. Rod, a Meruoca.
Sobral, i5\le Janeiro de 1919

Dr Moreira de Azevedo
ADVOQAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribií-'¦ nal.da Relação. -
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA^CEARA'

Carlos Magalhães
Girurgiao-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora -37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 dà tarde

Trabalho garantido. Preço módico

AUGUSTO PASSOS

-ADVOGADO—

Residência no lpu'

Loterias Federaes

Extracção de sabbado 8 de Fevereiro
de -1919. m :¦;.•"
GRANDE PRÊMIO Rs. 200:0008000
Meio bilhete V ;12g000
Vigessimo 1$?00

Extracção'de sabbado _22 de Feverei-
rode 1919._
PRÊMIO -Rs. 50:000fl000
Bilhete inteiro 6$000
Quinto 12$0O

Extracção de quinta-feira 27 e
Fevereiro de 1919.
PRÊMIO Rs, 20:000^000
Bilhete inteiro 1$500

- Vende: Carlos Aragão
Sobral, ?8 -1=1919.

VTNaGRE TINTO á 600 reis' a gar-rafa vende—Vicente Mendes*

.| *S *; (EM FORMA UQÜIDA) «
iii^fiix de OUVEIBA JUNIOR.

pi
WÊÊ.

Manchas
Sarüas v
Espinhas
Cravfl» %
Verme] h.fdOes
Comicbdes
Xrrilaçõss

Darthrús
Golpes
ContnsOss
Erysipelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

WM ARISTOLINO
Concorro poderosamente

para o desaparecimento da

Cn •ífr-

A vnniiu on« quiilqú-ar ;«<aitu.
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E.-tc "5: .Vdoroso remédio, sonpre em "plena evoiü^üo, ctiu':
diariirr.ente üma verdad-ei.ra. io.(l,h;ã o no li .iv.wu nto da- ^y1-

v pbilis pelas curas quo f p<-i;<. $sín bn um só doente * 
queme, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos,süoconstaniemente enviados, corro se vò dus sc^úiiitésv

Attesto que achando-me Bffectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
áa e que apesar de uar medicàmtoâ
apropriados, quer.interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir

H?e Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tabelicido e por isso o tenho, aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
será expressão da verdide passo p pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso quí entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major re-

formado do . Exercito Com grande satisfação venho com.mu-.
nicar a V. S. que; estando soffrendo de
forte rheumatismo que me impossibita-
va de ex«rcer a minha actividade, acnn -
solhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas

'Reconheço a firma do 'Dr, Carlos de
Oliveira Costa —Rio, 3 de Novembro de
1917 —Em testemunho" dá. verdade—Al-
varo Advjneula da Silva—Tabellião.

João Fernandes Pereira\ tf «tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio dè Janeiro, 12 de Abril de 19.17. radicalmente currado. ¦ •

Illmo Sr. Dr, Bernardo. Caldas. \ Autorisando-o a .'az^1 publica esta mi-

nha declaração que- poderá servir de co-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
leslia, sou -com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Alt. \>endr. Obrigado-•

Piisla
' . Firma reoiiliecida

Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviad s, sem a menor alteração, des mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo pnr conta do aüesta> te
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade% á PrtaçaSÉÃADOR FIGUEIRA

QAPATIM Ifl
Francisco das Chagas Barreto Lima
Diplomaa Peto Congresso Agricola de Maràrigudpe

RUA SENADOR PAUL AN, 4g
Este importante estabelecimento dispõe de um • permanente*-de-

).ositn de artigos para sapateiro, bem como de grande stock ide cal•çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mo-rt-
tada'offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com makima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, cu de carregação. À officina,
para qual s&O esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços cie
cariegaçào, dirigida por competente artista e g outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, Lapaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande vàrier
dade de formas jap.onezas, ..podendo fabricara ultima palavra em caí-
çádo. Kncarrega-se tambefi/dè*tydo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sinto?, polainàs, ele. Para que o publico desta cidade,
b.em^como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é7reclame7 eonv'^
puder àconstatar a grande reduc jãp de preço e o. perfeito acabamento
dos calçados; t[ÇT

Tosse?!
' m BÍ Èz »¦& T:' '; >

mummà

Si a ^0550 vos persegue
usaeo

XAROPE DE
QRINDELIA

^ Oliveira Junior ^
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE.'
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OLIVEIRA JUN IOR'
A'V£NDAEM OUALQUEtt PARTE

Saborobc -como quõlqusr ijcôr demg&a
lM@g^^^^S0t|i^Sl^iÃa

CE/\RA -SOBRAL
^ar.ayr

Fundição Mar
¦ 

¦ -.

J. Adonias & Cia, avisam "ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cuítpíes cjue (ei)do

adquirido, por compra, esse antigo' e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer .trabalho mecânico e
de fundição, concertos de..embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregandQ.iem: Camocim sem des
pesas de fretes. '-• \...

Camocim, 2 de Outubro de 1917' T :A
¦4,..T :-4..-UU: l> ADONÍAS & COMl>
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oV'Pharmacia. Aéuiar a ri
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IMPÚ R | ZAgíDO SANGUE,
¦ MOtfSTIAS DÃ PBUE _

.SYP1IIÜ3 Â.DQUiRlDA-:

ELIXIR DE NOGUEIRA

Jr l
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WASSAPÊ-3^^-
Nest^1 importante estabelecimento enconlrarse -um permaneb-te deposito de drogas; e prõductos chimieos nacionaes e axtran-

geiros, como não se encontrará em nenhuma cutra das suas
congêneres no interior do Estado:. £çha~se apta a aviar qtial-C|uer fecèita, organisada dos mais, modernos medicamentQS.

—^c^âSSéio-e presteza-*- ;,;i
FiLAL ÈRÀTHtUS

%'i-«COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

A COEITA SEG.UROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS: SEMDEMORA— !

J-. tAdônias $ Comp. )

WMMk .
Ot melhor e o mais barato que vem a esta*zona U

com 20 kilos liquidoCaixa
OBfc" X1TO X31ML CAniO'GI;]iE

J. ADONIAS A L a'«

jt. ¦ 4_k ¦ ^n n
*b Hi « % ^jJ ' ^R
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Latejunento áu ¦^
terlM do pescoço.

InfiamoiacOet do ute-
ro.

Corrlmento idos ouvi*
dts.

Rheumatismo cita cs-ral.
Manchas da pel-'le.-: ¦':¦- .

AfiecçOes do
figado.

Dores oo pei-, to.
Tumores nos

«•sos-
Cancros ^e-

nereofc.
Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Fístulas.-
Espinhas.
Rachitlsmo. -n
Flores bran-

eas.'
Ulceras. 0
Tumores. .
Sarnas. j
Crystu.
Escrophulas.
Dartbros.
Boubki.
Bouboas.
e, «nalment»,
todas as ao-
I«ii*as pr*-
yenleataa ém
aaague.
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BOMBiílRO-Elpidio 
Pedro de Sá,

fòncerta^ bombas a vapor ou a mão,
Pode ser procurado pa sua residência.1
a rua das D oreis, A
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